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Estimado leitor:

O problema da por
nografia nossa soc

iedade é muito sér
io. É alarmante ve

r como

o inimigo utiliza es
te veneno para de

struir tantos quan
to for possível. Ju

stamente

ontem, ao sair do 
escritório, depare

i-me com um carta
z  escandaloso a ce

rca de uns

400 metros da gr
áfica. A cidade es

tá em festa, e em
 frente à catedral

 do centro da

cidade, colocaram
 uma pista de danç

a no campo de fut
ebol. Na frente da

 pista, em

plena vista de tod
o o público  colocar

am este cartaz po
rnográfico enorme

,  expondo

dessa forma para 
todo o público uma

 cena que não pode
 ser classificada d

e outra

forma. 
O dicionário descr

eve a pornografia 
assim: “Figura(s), 

fotografia(s), film
e(s),

obra literária ou d
e arte, etc. relativ

os a, ou que tratam
 de coisas ou assu

ntos

 obscenos ou  licenc
iosos”. Obsceno: “

Que fere o pudor;
 impuro, desonest

o” (Aurélio).

Não é nenhum  seg
redo que o propós

ito desse cartaz é
 excitar as paixõe

s sexuais e

atrair as suas víti
mas. É um convite

 às atividades sen
suais que se produ

zirão. Mas,

querido leitor, qua
l deve ser a reaçã

o do povo de Deus
 diante de tal ame

aça? Que

efeito isto surtirá
 na mente tenra d

e nossos filhos ou
 dos nossos jovens

? Que

efeito surtirá nos
 homens casados?

 Esse veneno está
 em plena via públi

ca! Está ao

alcance de todos! 

Este fato me fez 
pensar na posição 

tomada por Jó. El
e disse: “Fiz alian

ça com

os meus olhos; co
mo, pois, os fixa

ria numa virgem?
” (Jó 31:1 - ACF). 

Quão im-

portante é que  se
jamos controlados

 pelo Espírito San
to, de tal maneira

 que este-

jamos dispostos t
ambém a fazer um

 pacto com os nos
sos olhos diante d

e tais

porcarias que estã
o à plena vista de 

todos. 

A sociedade em qu
e vivemos chegou 

em um nível muito
 baixo de moralida

de.

Isso representa u
m perigo real para

 o povo de Deus. C
omo vimos nos art

igos

 anteriores, a porn
ografia é um vene

no mortal. O inimi
go tem procurado

 minimizar

esse perigo por to
rná-lo algo tão com

um que mesmo na 
rua não é tão esca

ndaloso.

As pessoas estão 
se acostumando co

m essas obscenida
des, e pouco a pou

co o

 veneno vai sendo i
nfiltrado.

Como povo de Deu
s, devemos levant

ar a bandeira pura
 e santa do Senho

r.

Devemos mostrar
 ao mundo que não

 é necessário envo
lver-se nessa suje

ira. O

mundo deve ver no
 crente uma vida l

ivre da contamina
ção dessa imundíc

ia que

nos rodeia, uma vi
da santa por meio

 do poder do Espír
ito Santo. Devemo

s

 também alertar o 
mundo sobre as gr

aves consequência
s resultantes dess

a vida

 desenfreada: "Mas, quanto aos tí
midos, e aos  incr

édulos, e aos abo
mináveis,

e aos homicidas, 
e aos fornicadore

s, e aos feiticeir
os, e aos idólatra

s e a

todos os mentiro
sos, a sua parte 

será no lago que 
arde com fogo e

 enxofre; o que é
 a segunda morte

" (Apocalipse 21:8
 - ACF).
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EDITORIAL

Duane Nisly



NN o livro de Daniel, lemos a profecia sobre grandes reinos que
 governariam o mundo. Reinos impressionantes como o da Babilô-
nia, o da Média e da Pérsia, o da antiga Grécia, e o de Roma foram

preditos: “Mas, nos dias desses reis, o Deus do céu levantará um reino que
não será jamais destruído; e este reino não passará a outro povo; esmi-
uçará e consumirá todos esses reinos, mas ele mesmo subsistirá para sem-
pre, da maneira que viste que do monte foi cortada uma pedra, sem auxílio
de mãos, e ela esmiuçou o ferro, o bronze, a prata e o ouro; o grande Deus
fez saber ao rei o que há de ser depois disto. Certo é o sonho, e fiel a sua
interpretação” (Daniel 2:44-45).  

Não resta dúvida de que este último reino se refere ao reino de Deus, o
mesmo que foi anunciado por Jesus, o Filho de Deus, que também era filho
de Davi. Deus havia pro metido a Israel um rei da linhagem de Davi que se
sentaria sobre o trono de Davi para sempre. No livro de 2 Samuel, capítulo 7,
Deus diz a Davi que estabeleceria a sua casa e o seu reino para sempre. Davi
respondeu assim: “Agora, pois, Sen hor DEUS, tu és o mesmo Deus, e as
tuas palavras são verdade, e tens falado a teu servo este bem. Sê, pois,

O reino de Deus...

...o conceito bíblico da igreja

Jesus apresenta o Reino
por Duane Eby
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agora servido de abençoar a ca sa de teu servo, para permanecer para sem-
pre diante de ti, pois tu, ó Sen hor DEUS, o disseste; e com a tua bênção
será para sempre bendita a casa de teu servo” (2 Samuel 7:28-29).

O profeta Isaías profetizou claramente a respeito disso em Isaías 9:6-7:
“Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu, e o principado está
sobre os seus ombros, e se chamará o seu nome: Maravilhoso, Consel-
heiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz. Do aumento deste
principado e da paz não haverá fim, sobre o trono de Davi e no seu reino,
para o firmar e o fortificar com juízo e com justiça, desde agora e para
sempre; o zelo do SENHOR dos Exércitos fará.”

Quando o anjo Gabriel anunciou a Maria que teria um filho da parte do
Espírito Santo, referiu-se diretamente a estas promessas de Deus: “E eis que
em teu ventre conceberás e darás à luz um filho, e pôr-lhe-ás o nome de
Jesus. Este será grande, e será chamado filho do Altíssimo; e o Senhor
Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai; e reinará eternamente na casa de
Jacó, e o seu reino não terá fim” (Lucas 1:31-33).

João Batista, foi o escolhido de Deus para preparar o povo de Israel para
a chegada do Messias. Mateus 3:1-2, diz: “E, naqueles dias, apareceu João
o Batista pregando no deserto da Judéia, e dizendo: Arre pen dei-vos,
porque é chegado o reino dos céus”. A mensagem fun da mental e mais
notória de João era a do arrependimento. O propósito da sua mensagem era
que Israel tivesse o coração preparado para aceitar a autoridade de Jesus.

Dessa forma, quando Jesus começou o seu ministério, o fez de maneira
parecida com a que João havia feito na preparação para sua vinda: “Desde
 então começou Jesus a pregar, e a dizer: Arrependei-vos, porque é  chegado
o reino dos céus.” (Mateus 4:17). Da mesma forma, Jesus mandou a seus
discípulos que pregassem a mesma mensagem: “E, convocando os seus doze
discípulos, deu-lhes virtude e poder sobre todos os demônios, para curarem
enfermidades. E enviou-os a pregar o reino de Deus, e a  curar os enfer-
mos” (Lucas 9:1-2).

Os israelitas, ao escutarem a respeito do reino de Deus, quiseram fazer de
Jesus seu rei. Ao escutarem os sábios ensinos de Jesus, e verem os  milagres
que ele fazia, e o poder que mostrou ao multiplicar os alimentos, eles quis-
eram apoderar-se dele e torná-lo rei (leia João 6:15).

No entanto, desde o começo de seu ministério, Jesus tratou de impedir
que isso acontecesse. Antes, seu enfoque era a na tureza espiritual do reino de
Deus. Quando Nico demos o procurou numa noite, Jesus lhe explicou que a
única maneira de chegar a ser integrante do reino de Deus seria através do
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novo nascimento: “Jesus respondeu, e disse-lhe: Na verdade, na verdade te
digo que aquele que não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus. (...)
Jesus respondeu: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não
nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus. O que é
nascido da carne é carne, e o que é nascido do Espírito é espírito” (João
3:3, 5-6).

Na sua carta aos colossenses, o apóstolo Paulo nos mostra qual é a
 entrada espiritual: “Dando graças ao Pai que nos fez idôneos para
 participar da herança dos santos na luz; o qual nos tirou da potestade das
trevas, e nos transportou para o reino do Filho do seu amor; em quem
temos a  redenção pelo seu sangue, a saber, a remissão dos pecados”
(Colossenses 1:12-14).

Jesus ensinou que o reino de Deus é algo interno; algo no coração do
homem: “E, interrogado pelos fariseus sobre quando havia de vir o reino
de Deus, respondeu-lhes, e disse: O reino de Deus não vem com aparência
exterior. Nem dirão: Ei-lo aqui, ou: Ei-lo ali; porque eis que o reino de
Deus está entre vós” (Lucas 17:20-21). As palavras “aparência exterior”, no
grego significam: “observação, ou evidência ocular”. Nisso se dife renciavam
o reino de Deus e os reinos terrenos que eles conheciam. Era algo espiritual
que ocorreria no coração. Jesus explicou isto a Pilatos  quando lhe disse: “O
meu reino não é deste mundo; se o meu reino fosse deste mundo, pele-
jariam os meus servos, para que eu não fosse entregue aos judeus; mas
agora o meu reino não é daqui” (João 18:36).

Jesus ensinou também que seu reino seria de poder. Ele não falava de um
poder militar, mas, de poder espiritual: “Aqueles, pois, que se haviam re-
unido perguntaram-lhe, dizendo: Senhor, restaurarás tu neste tem po o
reino a Israel? E disse-lhes: Não vos pertence saber os tempos ou as
 estações que o Pai estabeleceu pelo seu próprio poder. Mas recebereis a
virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis                t -
estemunhas, tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria, e até
aos confins da terra ” (Atos 1:6-8).

O apóstolo Paulo também indicou o mesmo quando escreveu aos
 coríntios: “Porque o reino de Deus não consiste em palavras, mas em
poder” (1 Coríntios 4:20) e aos romanos: “porque o reino de Deus não é co-
mida nem  bebida, mas justiça, e paz, e alegria no Espírito Santo” (Ro-
manos 14:17).

Como já notamos, a entrada ao reino de Deus se dá ao nascermos de
novo; ao rendermo-nos por completo a Jesus. Jesus em suas parábolas
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 ensinou muitas vezes sobre o valor do reino de Deus e a necessidade de nos
entregarmos por inteiro a ele para obtermos esse tesouro (o de ser cidadão do
reino). “Também o reino dos céus é semelhante a um tesouro  escondido
num campo, que um homem achou e escondeu; e, pelo gozo dele, vai,
vende tudo quanto tem, e compra aquele campo. Outrossim, o reino dos
céus é semelhante ao homem, negociante, que busca boas  pérolas; e,
 encontrando uma pérola de grande valor, foi, vendeu tudo quanto tinha, e
comprou-a” (Mateus 13:44-46).

Além disso, Jesus destacou em seus ensinos no Sermão do Monte que
seu reino tem que estar em primeiro lugar em nossa vida: “Mas, buscai
primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão
acrescentadas” (Mateus 6:33).

Essa prioridade deve ser demonstrada em nossa dedicação aos interesses
do reino de Deus. Jesus viajou para um lugar distante e deixou seus bens nas
mãos de seus servos. Ele espera que negociemos com seus bens até que ele
volte (Mateus 25:14-30). Devemos trabalhar ardua mente, estendendo as
fronteiras do reino, e ao mesmo tempo orar como Jesus nos ensinou a orar:
“Venha o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu”.

Há grande ganho em sermos parte do reino, porque assim seremos filhos
de Deus e herdeiros de suas riquezas na glória; também co-herdeiros com
Jesus, como disse o apóstolo Paulo: “O mesmo Espírito testifica com o
 nosso espírito que somos filhos de Deus. E, se nós somos filhos, somos
logo herdeiros também, herdeiros de Deus, e co-herdeiros de Cristo: se é
certo que com ele padecemos, para que também com ele sejamos” (Ro-
manos 8:16-17).  Por isso que remos servir a Deus de todo coração  segundo
nos diz Hebreus 12:28-29: “Por isso, tendo recebido um reino que não pode
ser abalado, retenhamos a graça, pela qual sirvamos a Deus agradavel-
mente, com reverência e piedade; porque o nosso Deus é fogo consumi-
dor”.

Para concluir, notemos com cuidado qual deve ser a nossa atitude no que
diz respeito ao reino de Deus: “Buscai antes o reino de Deus, e todas estas
coisas vos serão acrescentadas. Não temais, ó pequeno rebanho, porque a
vosso Pai agradou dar-vos o reino. Vendei o que tendes, e dai esmolas.
Fazei para vós bolsas que não se envelheçam; tesouro nos céus que nunca
acabe, aonde não chega ladrão e a traça não rói. Porque, onde estiver o
vosso tesouro, ali estará também o vosso coração” (Lucas 12:31-34).
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AA   GGAARRRRAAFFAA

Eu sou a garrafa que o crime sustenta.
Quem anda comigo, para isto não atenta.
Não me tomes nunca; ouça o meu conselho
e serás feliz quando se tornar velho.

Pois sou a causadora das desventuras, 
dos dissabores, das amarguras.
Sou dos covardes o falso valor
e para as mães, vergonha e dor.

Eu faço com que muitos se tornem violentos;
Que infrinjam de Deus os dez mandamentos.
Eu sou a origem de incontáveis males.
Pois a muitos levo para os hospitais.

Eu sou a desonra e a escravidão,
e um grande perigo para a nação.
Por onde eu passo deixo a pobreza
e arrasto o homem para a profunda tristeza.

Não há lembrança sã que o meu mal não vença, 
Pois sou dos filhos, temor e desavença.
Sou dos ingratos, o remordimento
E das esposas, o maior tormento.

Eu sou a garrafa do vício fatal 
Que vou pelo mundo com passo triunfal.
Se és prudente, amigo leitor,
Lembre-se deste conselho e não tomes licor.

Desconhecido
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Há alguns anos, um jovem trabalhava como guia de  turismo nas
famosas Cataratas do Niágara. Certo dia, como estava  desocupado,
amarrou seu barco em um tronco bem acima das  correntes próxi-

mas às cataratas. Depois deitou na pequena embarcação para descansar, en-
quanto as águas agitadas balançavam-na de um lado para o outro, e ele
adormeceu. Tudo indica que o barco se soltou do tronco e começou a ser
arrastado pelo rio. Seu passageiro adormecido não percebeu o que estava
acontecendo. 

Adormecido no barco (da capa)
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Algumas pessoas que estavam nas margens do rio, viram o grave  perigo
em que este jovem se encontrava. Gritaram o mais alto que podiam para
despertá-lo. Era urgente que acordasse antes que chegasse às fortes cor-
rentes que se encontravam a curta distância das cataratas. Porém, tudo foi
em vão. 

Num certo momento, a embarcação encalhou por alguns instantes numa
pedra que estava no meio do rio. Ao ver isto, os observadores  redobraram
os seus esforços para despertarem o adormecido passageiro. Gritaram-lhe:
“Agarre-se a esta pedra! Salte para esta pedra!” Mas o  infeliz jovem contin-
uava dormindo sendo levado em direção ao abismo

De súbito, a força da corrente empurrou o barco  para longe da pedra e
com grande velocidade  lançou-o para as cataratas. Por fim, pelo rugido en-
surdecedor das enormes massas de água das cataratas, o  desafortunado
acordou. Mas, já era muito tarde! As  correntes o  arrastaram para a morte. 

Que horrível! Adormecido num barco  solto na correnteza! Tranquilo e
inconsciente, deslizando-se rumo às garras de uma morte segura! Somente
em pensar nisto, estre me cemos de  espanto. 

Este exemplo um tanto dramático, serve-nos muito bem para  descrever
a indiferença das pessoas de hoje em dia. Muitas  pessoas  estão
 completamente despreocupadas  quanto ao seu destino final. Estão adorme-
cidas por causa de seus pecados. Parece que a corrente dos prazeres mun-
danos as balançam em seu sono espiritual. São  pessoas fascinadas pela
falsa  confiança que chamam de “a boa vida”. Almas conformadas por  terem
uma boa religião, mas, ignorando que somente Cristo pode salvar… Todos,
adormecidos no barco  da  indiferença!

Extraído de: Palavras Fiéis

Nota da redação:
Amigo leitor, se ao ler esta história, você se despertou e  reconheceu que
também está indo rumo a um destino de destruição, se você se encontra
arrastado por uma correnteza e não tem forças para sair, se deseja ser
libertado do pecado e das suas horríveis  conseqüências, poderá encon-
trar em Cristo a salvação antes que seja tarde demais. Caso necessite de
ajuda, escreva-nos sobre a sua necessidade.
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seção PARA OS PAIS

A VIDA COM UM ALCOÓLATRA

11

Ninguém espera tornar-se um alcoólatra quan    do toma o seu primeiro
gole, e neste sentido, Eugênio não foi uma  exceção. Seu vício não se
arrai gou da noite para o dia, mas no decorrer do  tempo. 

Depois que nos casamos, morávamos com a minha sogra no sítio da
família de Eugênio, o qual se encontrava no distrito de Rockingham, no
 estado de Virgínia. Nesta época eu dava aulas numa  pequena escola. 

Logo descobri que o meu casamento com Eugênio tinha sido um grande
erro, mas fui muito teimosa e orgulhosa para reconhecê-lo.

NAS RAIAS DA LOUCURA
Capítulo 2
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Em minha mente não existia a possibilidade do divórcio. Meus pais
 tinham-me ensinado que o divórcio era pecado e, além disso, costumavam
dizer que: “Quem arruma a sua cama, tem que dormir nela”. E ainda mais, os
vizinhos tinham-me alertado que o nosso casamento duraria menos de dois
meses, e eu resolvi mostrar a eles que estavam  equivocados.

Uma boa parte de minha infelicidade teve origem nas minhas  expectativas
pouco realistas do casamento. Eu esperava que Eugênio fosse uma cópia fiel
de meu pai. Quando meu pai ia à cidade comprar gasolina ou  comestíveis,
fazia o que tinha que fazer e voltava de imediato. Por  outro lado, Eugênio se
detinha e conversava por horas. Nunca chegava na hora que eu o esperava. 

Além disso, minha sogra me falava das moças da comunidade que,  segundo
ela, seduziriam a seus filhos caso houvesse  opor tunidades. Ela  também me
disse que algumas dessas moças eram  ca pazes de criar tais  oportunidades. Não
demorei muito em me tornar uma esposa ciumenta. 

Nenhum homem gosta de voltar para casa e encontrar a sua esposa
 chorando e cheia de acusações. A minha incapacidade de enfrentar o  estresse
do casamento conduziu nossa já instável relação a uma  deterioração. Depois
que minha sogra aceitou um trabalho na cidade, eu  ficava sozinha em casa
quase todos os domingos. Por meio das  fotografias que encontrava pelos
 cantos da casa, concluí que Eugênio e Or lan do, seu  irmão mais novo,
 passavam os do mingos na companhia de duas moças  sedutoras que viviam nas
proximidades. Eu não sabia se na verdade  acontecia alguma coisa, mas o que
me lembro é que eu era muito infeliz.

O ambiente do nosso lar melhorou ligeiramente quando Or lando se
 ausentou devido ao chamado para o serviço mi litar. Depois disso, Eugênio
permanecia comigo todos os domingos. Esta mudança, no entanto, não
solucionou os problemas básicos da nossa relação, apenas adiou um pouco a
crise.

A chegada do nosso bebê, Ema, em outubro de 1951, surtiu alguns efeitos
extras em nossa família. Os pais de Eugênio haviam ansiado muito por ter
uma filha, mas tiveram que se conformar com cinco meninos. Apesar de que
os irmãos de Eugênio (com exceção de Eduardo, o mais velho) tinham-se
casado e tinham filhos, Ema era a única neta dessa  geração.

Nessa época, frequentemente, as brincadeiras dos irmãos tornavam-se
fortes discussões que terminavam em pancadaria. Nessas discórdias, minha
 sogra sempre defendia a seu filho mais novo, talvez porque Eugênio nunca se
defendia. Eu tinha a impressão que ele considerava inútil apresentar a sua
opinião sobre o desacordo.

Uma dessas discórdias foi a mais grave de todas, e isso, nos levou a tomar a
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decisão de deixar esse lugar. Eugênio encontrou uma oportunidade de emprego
como agricultor. O patrão nos facilitou a moradia, e pagava a Eugênio
 mensalmente. No entanto, este trabalho não foi  satisfatório para nós, e depois
de seis semanas nos mudamos para outro sítio a uns três quilômetros da casa de
meus pais. 

Este sitiante, que se chamava Roberto, apreciava a destreza de Eugênio na
carpintaria, na manu tenção e reparos dos automóveis, e na sua  habilidade de
consertar quase qualquer coisa. 

Apesar da sua capacidade, Eugênio perdeu o seu trabalho devido ao seu
vício de beber quase todos os finais de semana. Nessa época, ele já havia
 trabalhado durante um ano e meio para este sitiante. O nosso primeiro filho,
Leonardo, nasceu nessa época.  

Algumas vezes eu ia à igreja quando morávamos nesse sítio, mas fiz isso
somente para aliviar a minha consciência e para  contentar a meus pais. Mesmo
sabendo que o arrependimento e uma relação renovada com o Senhor eram as
únicas soluções para o meu  fra cassado casamento, eu temia que esse passo
desse fim a nossa relação. E ainda não estava disposta a  correr esse risco.

Quando saímos desse lugar, compramos, com a ajuda de meu pai, uma
 pequena propriedade. No mês de dezembro daquele mesmo ano, nos  mudamos.
Denis nasceu em nove de março do ano se guinte. Seu nascimento trouxe
 conflitos imediatos.

Ema e Leonardo tinham os olhos marrom-escuro, iguais aos de seu pai. A
mãe de Eugênio e todos seus irmãos também tinham olhos bonitos dessa
 mesma cor. Mas Denis não. Ele contemplava o mundo ao seu redor com os
seus olhos azul-claros. Um cabelo loiro e crespo adornava a cabeça. 

Meu marido não podia aceitar ter um filho de olhos azuis. Meu raciocínio
era que se fosse impossível para ele procriar  um filho de olhos azuis,
 também deveria ser impossível  eu dar a luz filhos de olhos de cor  
marrom-escuro.

Essa lógica não convenceu o Eugênio. Ele concluiu que eu havia  estado
com Roberto, seu patrão anterior, que tinha olhos azuis e  cabelo loiro. De
maneira alguma pude convencê-lo do contrário.

Seguiram-se uns anos muito turbulentos. Eugênio conseguia trabalho
 facilmente devido aos seus muitos talentos, mas facilmente os perdia. Primeiro,
trabalhou durante dezoito meses em uma serraria como  operário de serra.
 Depois, foi empregado por algum tempo em uma padaria como padeiro. Em
outra ocasião, trabalhou em uma empresa processadora de aves onde  
empaco tava peru assado. Além disso, dirigia um caminhão que levava os
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 dejetos dessa empresa a outra, a qual processava farinhas de carne. Noutra
oportunidade, trabalhou em uma fábrica que misturava alimento para as  
gran des indústrias de frango e peru em Virgínia. Eu não posso dizer ao certo
que o alcoolismo foi a causa direta de todos as suas demissões, mas, sem
 dúvida, foi um fator determinante.

Nessa época, as bebedeiras de Eugênio já não se limitavam a cada
quinzena. Agora ia à cidade todos os sábados, e eu sabia o que esperar
 quando retornasse. Geralmente não voltava antes da madrugada de  domingo.
Durante essas horas, eu deitava sem poder dormir,  esperando  ouvir o barulho
da sua camionete na estrada que passava próximo da casa. Quando eu
 escutava um veículo passar direto sem parar, eu chorava. Ficava preocupada
ao pensar onde poderia estar Eugênio a essa hora e por que não voltava para
casa.

Eugênio costumava se embriagar todos os finais de semana, com  exceção
de quando saíamos de viagem, quer como família ou quando
acompanhávamos meus pais para visitar aos nossos parentes que moravam
em outros lugares. Eugênio era um excelente motorista quando estava sóbrio,
e meus pais gostavam muito de viajar com ele.

Meu marido sempre se comportava como um cavalheiro na  presença de
meus pais, e sempre usava chapéu. Minha mãe achava isso bonito, mas o que
mais apreciava era o seu  com por tamento. “Não creio que ele alguma vez venha
nos envergonhar,” me  confessou numa ocasião. E ele não fez isso senão muitos
anos depois. 

Eu sentia vergonha reconhecer diante de meus pais a verdadeira  realidade
que vivíamos, devido em parte a que eu não queria expor a  minha própria
condição espiritual ao expor o vício de meu marido.

Certo sábado à noite, Eu gênio não voltou para casa. Amanheceu o
 domingo, as horas passaram, e Eugênio ainda não tinha voltado. Eu estava
desesperada. Falei com meus amigos e vizinhos, mas ninguém podia me
 ajudar. Por fim, quando já escurecia, Eugênio apareceu sem nenhuma  pressa,
orgulhoso e embriagado, e de nem um pouco arrependido pela  preocupação
que nos tinha causado.

Eugênio continuou com este costume. Mais ou menos uma vez por mês,
 desaparecia no sábado à tarde e não voltava até o domingo pela noite. Até o dia
de hoje, eu não sei onde passava todo esse tempo, nem o que fazia. Mesmo
bebendo todos os finais de semana, conseguia manter-se só brio  durante a
 emana enquanto trabalhava. No entanto, não podia con trolar-se quando tinha
um dia livre. 
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Deus utilizou a aflição que isso criou em mim como meio para  conduzir-me
de volta a ele. Keith, nosso filho mais novo, já estava  completando um ano de
idade quando em maio de 1960 decidi que já tinha sofrido o suficiente. Era
 óbvio que Eu gênio não se importava mais comigo. Por quê, pois, perderia a
minha alma por causa dele? Se a minha entre ga a Deus fosse acabar com o meu
casamento, que eu realmente o fizesse. De qualquer maneira, no meu
 casamento já não havia nada mais de valor pelo qual lutar. 

Além disso, reconheci que a única esperança para o nosso casamento
 encontrava-se em Cristo. Se eu voltasse para ele, existiria a possibilidade de que
Eugênio também encontrasse a salvação. Também ofere cia esperança para meus
filhos. Eu tinha sido injusta com Ema, descarregando sobre ela a minha
 frustração pelo que Eugênio fazia. Eu sabia que era incorreto, contudo, não
 encontrava o po der para mudar o meu comportamento.

Dessa forma, depois de analisar cuidadosamente o custo das coisas, e de
reconhecer que me custaria tudo quanto tinha, eu reconciliei a minha vida
com Cristo Jesus.

“Assim, pois, qualquer de vós, que não renuncia a tudo quanto tem,
não pode ser meu discípulo” (Lucas 14:33).

Respostas a: Atividade para crianças 

—Virginia Crider
Usado com permissão de:

Christian Light Publications, Inc.
Harrisonburg, Virginia, E.A.U.

Direitos reservados

(Continua no próximo número.)

F A L S A
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“E disse o SENHOR Deus: Não é bom que o homem esteja só;  
far-lhe-ei uma ajudadora idônea para ele... Então o SENHOR Deus fez
cair um sono pesado sobre Adão, e este adormeceu; e tomou uma das suas
costelas, e cerrou a carne em seu lugar; e da costela que o SENHOR Deus
tomou do homem, formou uma mulher” (Gênesis 2:18, 21–22).

Deus, na sua grande sabedoria, fez uma mulher para o homem. Não a fez
igual ao homem; não a fez inferior a ele, nem superior a ele, nem melhor do
que ele, nem pior do que ele… simplesmente, a fez perfeita. Deus fez a
 mulher de maneira certa e na medida do que o homem necessitava.

Mas, Deus sim, a fez diferente do homem, e a fez diferente para que
pudesse suprir o que faltava ao homem. Graças às diferenças entre o homem e
a mulher, existe uma bela harmonia entre eles quando ambos buscam a
 vontade de Deus e a cumprem. A Bíblia diz que “nem o homem é sem a
 mulher, nem a mulher sem o homem, no Senhor” (1 Co ríntios 11:11). Dessa
forma, o homem não é mais im por tante do que a mulher, nem a mulher mais
impor tan te do que o homem. Ca da um tem o mesmo valor diante de Deus.

No entanto, o objetivo de Deus sempre tem sido com que o homem    
des empenhe um papel di fe  rente do da mulher. O homem foi projetado por
Deus para ser o líder. Isso significa que ele é o responsável em dirigir o lar.
No entanto, Deus designou a mulher para complementar ao homem nas suas
responsabilidades de liderança. Veja mos a responsabilidade que  co rres ponde
à mulher e a be le za que resulta quando ela é tal complemento:

• Ajudadora (leia Gênesis 2:18). A mulher é uma ajudadora idônea
(apta, adequada) para o homem, suprindo o que lhe faltar.

• Companheira (leia Gênesis 2:18). O homem necessita de
 companheirismo. Necessita de alguém ao seu lado que o apóie e o anime.
Esse alguém é a mulher!

• Boa dona de sua casa (leia Tito 2:5). A mulher que está no lar provê
um belo refúgio e um am biente de estabilidade tanto para o marido como
para os filhos.

• Mãe. Deus dá à maioria das mulheres casadas a maravilhosa

MULHER, O PROJETO 
PERFEITO DE DEUS



 oportunidade e respon sabilidade de ter filhos. Um dos mandamentos que
Deus deu ao primeiro casal foi o se guinte: “Frutificai e multiplicai-vos, e
enchei a terra, e sujeitai-a” (Gênesis 1:28). É uma benção ter filhos! A
Bíblia diz: “Eis que os filhos são herança do SENHOR, e o fruto do ventre
o seu galardão” (Salmos 127:3). 

Muitos consideram
que o papel da mulher é
inferior ao do homem
porque ela foi formada para
ajudar e servir. Mas, não! O
papel da  mulher não é em
nada  inferior ao do homem.
A verdade é que ela goza do
encargo divino e sagrado de
suprir à sociedade o que o
homem não pode suprir, e
isto sem a pesada carga da
liderança.

No entanto, as duas
razões mais comuns pelas
quais as mulheres modernas
tomam posições de

liderança no lar, na igreja, e na sociedade são as seguintes: (1) O homem
se recusa ser respon sável e  assumir a  responsabilidade que Deus lhe deu, e
(2) o homem abusa do seu papel como líder. 

Quantas vezes temos visto homens que não se interessam pela criação e
pela formação espiritual de seus filhos! É por isso que muitas vezes essa
 carga recai sobre a mulher. Tam bém estou certo de que todos temos visto
homens que gritam, que são colé ricos, mandões, preguiçosos, machistas… e a
lista poderia encher esta página.

Deus nunca quis que o homem fosse assim! Antes, lhe disse: “Vós,
maridos, amai vossas mulheres, como também Cristo amou a igreja, e a si
mesmo se entregou por ela” (Efésios 5:25). “Vós, maridos, coabitai com
elas com entendimento, dando honra à mulher, como vaso mais fraco;
como sendo vós os seus co-herdeiros da graça da vida; para que não sejam
impedidas as vossas orações” (1 Pedro 3:7).
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No sexto dia da criação, o mundo de Deus estava
 realmente bonito. Os campos estavam verdes, as flores
desabrochadas e as aves e os animais passeavam pelas

florestas.
Mas não havia pessoas, nem casas, nem fazendas, nem

cidades na terra. Não havia crianças brincando debaixo das
 árvores. O mundo estava pronto para os homens e mulheres
desfrutarem.

Deus disse:
— Vamos fazer o homem à nossa semelhança. Ele terá uma

alma e dominará sobre tudo o que há na terra.
Então Deus pegou um pouco do pó da terra e formou o

homem. Ele soprou nas narinas do homem o fôlego da vida e
este se tornou uma alma vivente. Deus chamou este primeiro
homem de Adão.

Para que o homem tivesse um lugar para morar, Deus
 plantou um lindo jardim no Éden, com um rio de águas
 limpinhas  correndo no meio dele. Adão tinha que cuidar deste
jardim. Então Deus trouxe os animais para Adão pôr um nome
em cada um. Adão notou que havia dois de cada espécie de
 animal.

Porém, não havia companhia para Adão neste jardim
 perfeito. Deus disse: “Não é bom que o homem fique só. Vou
fazer alguém para ficar com Adão e ajudá-lo.”

Deus fez com que Adão caísse num sono profundo e tirou
uma costela do lado dele. Dessa costela, Deus fez uma mulher.
Adão a chamou de Eva. Adão e Eva se amavam. Eles eram
muito felizes neste formoso jardim que Deus lhes dera como
morada.

Gênesis 1:26; cap. 2

HISTÓRIA  
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ADÃO
O primeiro homem e a mãe



1. Quem fez Adão e Eva?
2. Quem pôs nome nos animais que Deus fez?
3. Em que jardim Adão e Eva moravam?

Usado com permissão de: Christian Aid Ministries, Berlin, Ohio
Do livro: 101 Histórias Bíblicas Favoritas © 1994

Livro completo disponível no site www.LMSdobrasil.com.br

BÍBLICA 

Adão e Eva no lindo Jardim do Éden.
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“Eu te louvarei, porque de um modo assombroso, e tão maravilhoso fui
feito” (Salmo 139:14).

E EVA
de todos os seres humanos



Deus ordenou ao homem que fosse o responsável em prover o sustento
diário, sempre e quando não houvesse fatores fora de seu controle que o
 impedisse de cumpri-lo. Dessa maneira, a mulher poderá cumprir com o
mandamento de ser dona de sua casa. Ser ama de casa não de ve ser
 considerado como algo inferior ou desprezível. Antes, é um pri vilégio e uma
honra cuidar e educar os filhos, e ao mesmo tempo atender ao esposo. Nas
mãos da mulher está o privilégio de prover pa ra eles um lugar de paz,
harmo nia, e felicidade.

Quão diferente seria o mundo se as mulheres ficassem em casa, assim
como Deus planejou! Algumas, ao rejeitarem o seu lugar em casa e ao sairem
para o mundo dos negócios, deixam os seus filhos sob a supervisão de outras
pessoas. Isto quer dizer que não será a mãe aquela que irá formar o caráter
desses filhos, mas outros que não serão os indicados para esse trabalho tão
 importante. Em alguns casos, será a tela brilhante do televisor a que se
 encarregará de ensinar aos filhos e formar neles o seu caráter. Como  resultado,
constantemente vemos mais e mais crianças que se transformam em jovens
 rebeldes e de pois em adultos sem alicerce e nem estabi lidade  alguma. E ainda
nos perguntamos por que os filhos não respeitam aos seus pais, por que são
tão rebeldes, por que gostam mais da rua do que de suas casas. Mãe, o
 trabalho mais importante que você poderá fazer está na sua própria casa.
 Apro veite a oportunidade. De nada lhe servirá na sua velhice ter muito
 dinheiro e todas as comodidades, em troca de ter filhos que não a  res peitem,
ou pior ainda, que estejam numa cela em algum presídio. Por favor, invista em
seus filhos hoje. Eles investirão em você amanhã.

“As mulheres idosas, semelhantemente, que sejam sérias no seu viver,
como convém a santas, não caluniadoras, não dadas a muito vinho,
 mestras no bem; para que ensinem as mulheres novas a serem prudentes,
a amarem seus maridos, a amarem seus filhos, a serem moderadas,  castas,
boas donas de casa, sujeitas a seus maridos, a fim de que a palavra de
Deus não seja blasfemada” (Tito 2:3–5). Notamos aqui  algumas coisas
 positivas que a mulher idosa poderá fazer para ser uma benção na igreja e na
sociedade. Com certeza os versículos anteriores  também nos ensinam como
devem ser todas as mulheres. Que chamada tão especial tem a mulher! Que

A mulher no lar

A mulher na igreja
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maravilhoso é ver a uma mulher que vive dessa maneira! 
É lamentável que hoje em dia sejam raras as mulheres que reúnem estas

qua lidades. Inclusive, há mulheres que se dizem ser cristãs, mas desprezam
 estas qualidades em sua vida ou rejeitam os mandamentos de Deus porque
preferem os conceitos do mundo moderno. E não são somente as mulheres que
tem esses conceitos, os homens também os promovem.

Recentemente, alguns irmãos e eu conversávamos com um homem que é
muito ativo em sua igreja. Ele nos falou sobre seus jejuns, das suas  reuniões,
da sua capacidade de falar em línguas e das muitas “bênçãos” que eles
 recebiam do Espírito Santo na sua igreja. Enquanto conversávamos, ele
percebeu que para nós é importante cumprir com o que diz a Bíblia em
1 Coríntios 14:34-35: “As vossas mulheres estejam caladas nas igrejas;
porque não lhes é permitido falar; mas estejam sujeitas, como também
 ordena a lei. E, se querem aprender alguma coisa, interroguem em sua
casa a seus próprios maridos; porque é vergonhoso que as mulheres falem
na igreja.” Bem, alguém poderia pensar que este homem estaria de acordo
com a Bíblia se na verdade recebe tantas bênçãos do Espírito Santo na sua
igreja. Mas, não foi assim. Ele tentou convencer-nos de que a Bíblia
 realmente não quer dizer o que disse com relação às mulheres. Tentou
 persuadir-nos que nós deveríamos permitir que as mulheres tomassem o seu
lugar nos cargos da congregação. Porém, o mais triste da situação foi que ele
até ficou irado conosco quando não nos afastamos do que diz a Bíblia com
relação ao papel da mulher.

Em 1 Timóteo 2:11–14, Deus nos dá duas razões por que Ele mandou
que a mulher ficasse calada na congregação: “A mulher aprenda em
 silêncio, com toda a sujeição. Não permito, porém, que a mulher ensine,
nem use de autoridade sobre o marido, mas que esteja em silêncio. Porque
primeiro foi formado Adão, depois Eva. E Adão não foi enganado, mas a
mulher, sendo enganada, caiu em transgressão.” Quer dizer, as duas razões
pelas quais a mulher deve ficar calada na congregação são: (1) porque Adão
(o homem) foi formado primeiro, e (2) porque foi a mulher (não o homem)
que foi enganada pelo diabo.

A mulher que aprende em silêncio e se comporta com toda a sujeição,
 receberá muitas bênçãos na vida. Por outro lado, a mulher pregadora e
 mandona que não se submete a Deus nem ao homem, estará se privando da
bênção de Deus. A mulher nessa condição não experimentará a plena bênção
que Deus tem para  ela por não estar em harmonia completa com o plano de
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Deus. Deus convida a todas as mulheres a se submeterem à Palavra de Deus e a
encontrarem a paz plena de estar em harmonia com o projeto de nosso Criador.

Existem vários exemplos no Novo Testamento de mulheres que
 ministravam aos santos ou os serviam. Contudo, em nenhum dos casos se vê
que alguma delas saiu do lugar que Deus projetou para ela. Por exemplo, as
mulheres que foram ao sepulcro e viram que Jesus havia ressuscitado e se
 converteram em mensageiras escolhidas por Deus para dar a conhecer o que
 viram e ouviram. Elas anunciaram aos discípulos a maravi lhosa notícia da
ressurreição de Jesus. No entanto, não deram nenhum sermão acerca da
 ressurreição e muito menos atuaram como dirigentes da igreja. Estas mulheres
piedosas foram usadas por Deus, graças à maneira em que souberam manter
seu lugar e cumprir com seu papel. 

Por outro lado, Deus havia prometido em Joel 2:28, que as mulheres
 profetizariam. E mais adiante neste mesmo livro, vemos que houve
 profetisas (leia Atos 21:8–9). Apesar disso, não as vemos profetizando em
público ou dirigindo algum serviço na presença dos irmãos. 

A Bíblia esclarece que as mulheres também recebem o Espírito Santo.
Também foram concedidas às mulheres muitas coisas, mas sempre segundo
as pautas que Deus havia disposto para elas: “As vossas mulheres estejam
caladas nas igrejas”, e, “Não permito, porém, que a mulher ensine, nem
use de autoridade sobre o marido, mas que esteja em silêncio”.

Deus nunca se confunde. Nele não há confusão alguma. Deus sempre faz
tudo com perfeição. Podemos ver isso na maneira perfeita com que criou a
mulher e o papel que lhe deu. Além disso, vemos a perfeição da sua criação na
doçura que Deus deu à mulher, assim como na sua capacidade de amar com
uma ternura especial e única. Ao observarmos os instintos maternos, torna-se
evidente o toque de Deus na mulher. A mesma coisa se aprecia na sua
 capacidade de perceber as rea li dades espirituais. Enfim, são muitos os sinais da
perfeição de Deus na pessoa de uma mulher piedosa. 

Que todos nós saibamos dar graças a Deus por essa perfeição com que
criou a mulher; perfeição que brilha na vida da mulher piedosa, dona de sua
casa e companheira especial do homem de Deus. E que Deus seja bendito
pelos séculos dos séculos por haver-nos dado tão grande ajudadora idônea!

—Timoteo D. Miller
De: Boletim Informativo da Publicadora Lâmpada e Luz

Conclusão
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RREECCEEIITTAA
BISCOITOS DE LIMÃO

Ingredientes:
2 colheres de chá de suco de limão
2 xícaras de leite
1 xícara de farinha de trigo
1 colher de chá de fermento de bolo
3 colheres de chá de bicarbonato
2 xícaras de manteiga ou de margarina
1 xícara de açúcar
1 ovo
1 colher de chá de casca de limão raspada

Preparação:
Misture as duas colheres de sobremesa de suco de limão

no leite e coloque-os à parte. Peneire a farinha, o  fermento
de bolo, o  bicarbonato, e sal a gosto. Em separado, bata a
manteiga por 1 minuto. Acrescente o açúcar e bata até ficar
cremosa. Acrescente o ovo e a raspa; bata bem. Acrescente
os ingredientes secos e o leite alternando-os e batendo bem
depois de acrescentar cada porção. Com uma colher, coloque
um pouquinho da mistura sobre uma forma para biscoitos
sem passar manteiga,  deixando uma distância de quatro cen-
tímetros entre cada uma. Aqueça o forno a 175º e deixe de
12 a 14 minutos. Retire-as da forma  imediatamente depois
de tê-las retirado do forno (do  contrário, grudarão à forma).
Rendimento de aproximadamente 48 biscoitos.
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MM elvin fechou a porta suavemente. Subiu pela escada da casa,
procurando não fazer barulho. Quando chegou ao segundo  andar,
olhou para o seu relógio. Eram onze horas da noite.

Talvez agora conseguisse entrar sem que a sua irmã Milena percebesse.
Ela sempre o lembrava da regra que seu pai havia deixado enquanto ainda
 estava vivo. Ele exigia que estivesse em casa o mais tardar às dez da noite.
Por essa razão, Melvin não gostava de levar a Milena quando sua mãe a
 deixava sair com ele. Ela sempre insistia em voltar para casa cedo. Além
 disso, já fazia uns dois anos que Milena não saía com ele fora de casa, pois
ela tinha entregado a sua vida a Deus. Agora tinha novas amizades na  igreja.

Bem, pensou Melvin, apesar de ser um tanto chata, Milena é uma boa
irmã. São muito poucas as moças como ela. Na verdade, pelo meu
 comportamento, não mereço ser seu irmão. Além disso, ela não teria
 desejado acompanhar-me esta noite.

Melvin se sentia nervoso ao pensar nas arruaças que a turma havia
cometido nessa noite. E se nos descobrissem? perguntou a si próprio
 nervosamente. De repente a porta do dormitório de sua irmã se abriu e
Milena saiu dele. Melvin estremeceu de susto e começou a amaldiçoar.

— Melvin, por que não entrega a sua vida ao Senhor? — perguntou
Milena suavemente. — Ele está lhe chamando, mas você não quer  escutá-lo.

Melvin olhou para ela assombrado. Sua voz tão terna e cheia de
 preocupação o dominou por alguns momentos.

— Milena, por que não está dormindo? — perguntou ele.
— É que… estive orando por você — respondeu a sua irmã

carinhosamente.  — Desejo tanto que você se arrependa. Quando fica tarde
e você não chega, eu começo a preocupar-me mais ainda. Sinto medo de
que algo te aconteça, especialmente ao saber que não está preparado para a
morte. Você sabe que Deus algum dia vai lhe chamar para prestar contas,
mas,  então será muito tarde para arrepender-se. Por que não entrega o seu
coração ao Senhor?

SEÇÃO PARA OS JOVENS
A CHAMADA DA MEIA-NOITE

Primeira parte



— Não! Por que me diz isso? — replicou Melvin. — Eu não me
arrependo mesmo sabendo que poderia morrer esta noite. Vá se deitar,
 irmãzinha, e não me perturbe.

Melvin mordeu os lábios, arrependido de ter falado dessa maneira com a
sua irmã. Ele viu no seu rosto como as suas palavras a tinham magoado.
Milena se voltou sem dizer uma palavra mais e começou a chorar. Melvin
se dirigiu ao seu quarto e fechou a porta com força. Tinha-se esquecido da
sua intenção de entrar sem fazer barulho.

“Ai!” chorou Milena, “eu o ofendi outra vez”. Depois ficou de joelhos
em oração por seu irmão.

Melvin se deitou, sentindo-se incomodado. Estava cansado. Sentia um
temor espantoso. Mas, por causa do orgulho, não quis reconhecê-lo. Ele, na
verdade, não havia querido falar tão grosseiramente com a sua irmã. No
coração, ele ansiava ser salvo antes de morrer. Tentou esquecer das  palavras
de sua irmã, mas não podia. 

Milena teme que eu morra sem me arrepender... 
Milena sabe que vivo em pecado... 
Milena teme que eu vá ao inferno...
Ela sabe que eu não estou preparado para me encontrar com Deus. Ela

quer que eu me prepare. Ela teme que eu espere até que seja tarde demais.
Milena teme que... Com estes pensamentos Melvin adormeceu. Mas ao

dormir, teve pesadelos. 
De repente, Melvin sentiu uma mão que lhe batia suavemente o  ombro.

Outra vez sacudiu-lhe, e desta vez mais forte.
Melvin despertou sentindo arrepios. Olhou ao seu redor, mas não viu

ninguém. Olhou para o relógio e viu que era meia noite.
Amaldiçoando pelo fato de acordar por causa dessas coisas, rolou na

cama e tentou dormir outra vez. Mas, sobreveio-lhe um medo estranho. E,
se eu  morrer esta noite?

Como eu sou bobo, pensou Melvin. Quem já viu um jovem morrer de
uma hora para outra? Muito menos em um quarto. Que tipo de acidente
poderia acontecer aqui que me causasse a morte? Indignado, disse outra
vez: O que está acontecendo comigo? Contemplando a escuridão ao seu
 redor, tentou acalmar-se. Balançou a cabeça, mas o temor que havia caído
sobre ele, não o deixava. As palavras pareciam ecoar em seus  ouvidos. “Por
que não entrega o seu coração ao Senhor? Por que não? Por que não? E se
você morrer esta noite sem se arrepender? Por que não  entrega o seu
coração ao Senhor?”.
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As horas passavam lentamente, e Melvin se revirava na cama tentando
dormir. Finalmente, às três horas da madrugada, não pôde suportar mais.
Por que não entrego o meu coração ao Senhor? pensou. Não há motivo
para não fazê-lo. Antes, eu preciso do Senhor mais do que qualquer outra
coisa no mundo. Por que o estou rejeitando? É uma idiotice desfrutar dos
prazeres do mundo para depois passar a eternidade sem Deus. De que me
servirá viver assim... sem me preparar? Por que sentir tanta aflição e temor
ao pensar no dia do juízo?

Já decidido, Melvin se levantou e ficou de joelhos. “Ai, Deus”,  clamou,
“tenha misericórdia de mim! Podes salvar-me? Eu sou um vil pecador. Oh,
Deus, sinto-me tão miserável. Preciso da tua ajuda. Tu  enviaste a Jesus para
morrer pelos pecadores, para salvá-los. Rogo-te, tenha misericórdia de mim.
Sou tão miserável e tão vil.”
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Melvin confessou os muitos pecados que havia cometido. Rogou a Deus
que tivesse misericórdia. Convidou a Cristo a entrar em seu coração. E,
imediatamente, a carga da sua culpa desapareceu. O coração se encheu de
paz. Melvin permaneceu um tempo mais de joelhos, dando graças a Deus
por seu grande amor e misericórdia.

Depois se levantou e se espreguiçou. Como se sentia diferente! Tinha
uma paz gloriosa no lugar da condenação e da culpa. Então, lembrou-se de
Milena, sua irmã fiel que havia ficado acordada muitas e muitas noites,
orando pela salvação de seu rebelde irmão! Ainda teve a coragem de sair
nessa noite e enfrentá-lo com essa pergunta tão importante. Melvin  desejava
ir de uma vez ao quarto de sua  irmã e compartilhar a sua  alegria com ela. 

Olhou para o relógio. Eram quatro horas da madrugada. Devo esperar
um pouco. Dentro de uma hora ela se levantará, pensou Melvin. Pobre
moça, provavelmente não dormiu muito esta noite. Ficou acordada até a
meia noite, orando por mim. Quem sabe quantas noites tinha passado
orando.

Melvin transbordava de alegria e paz. O Espírito Santo dava  testemunho
no coração de que Deus havia perdoado os seus pecados. Isto lhe dava
 confiança. Sentou-se e pegou a sua Bíblia. Por muito tempo não a havia
lido. Agora abriu-a com entusiasmo e procurou o Evangelho segundo São
João. Começou a ler desde o capítulo dez e continuou até terminar o
 capítulo dezessete. Justamente quando fechou a Bíblia, viu que Milena
 estava levantando no outro quarto. Rapidamente, saiu e se aproximou da
porta do dormitório de sua irmã.

— Milena! Milena! — Tentou chamá-la suavemente, mas a sua voz não
podia ocultar a alegria que sentia. Milena estranhou isto, e correu para a
porta.

— Melvin, você está tão bem! 
— Tão bem com Deus — acrescentou Melvin com um sorriso de orelha

a orelha. 
— Melvin, faz tempo que não vejo você tão contente. Entregou-se ao

Senhor de verdade?
— Sim, de verdade. Nesta madrugada entreguei o meu coração ao

Senhor. E sinto-me tão alegre. Deus me falou fortemente ontem à noite
 depois que você conversou comigo. Obrigado, Milena, pela pergunta que
me fez ontem à noite, irmãzinha, e perdoe-me por ter respondido tão
 grosseiramente a você.

— Ai, Melvin, lhe perdôo tudo. Isto me alegra tanto! Vamos dar a boa



notícia para mamãe. Isto será um grande alívio para ela. Quase não posso
esperar para contar a ela. Ambos desceram a escada, fazendo tanto alvoroço
que sua mãe veio ver o que estava acontecendo.

— Bem, o que está acontecendo? — perguntou enquanto secava as
mãos no avental. — Parece que algo muito bonito vai acontecer.

— Já aconteceu — declarou Melvin, — esta manhã às quatro da
 madrugada.

— Há anos que não acontecia algo tão bonito — interrompeu Milena.
— Mamãe — continuou Melvin, — finalmente entreguei o meu rebelde

coração a Deus, e ele me salvou. Mamãe, estou arrependido pela tristeza
que lhe tenho causado e pela rebeldia que demonstrei aqui em casa.  
Perdoa-me. — Com lágrimas nos olhos continuou:

— De agora em diante serei diferente. Sinto muito pelo meu
comportamento em casa desde que papai morreu. Em vez de cooperar,
 tenho sido uma carga para vocês. — Melvin inclinou a cabeça, penalizado.
— Mamãe, duas vezes roubei dinheiro dessa xícara que está ali no armário
onde a senhora guarda o pouquinho de moedas que lhe sobraram de seus
salários. Eu quero devolver tudo e ainda mais do que roubei, porque o que
preciso é que a senhora me perdoe...

— Com muito prazer te perdôo, filho. Não se preocupe em pagar isso.
Vamos esquecer o passado e começar de novo. De agora em diante, com um
esforço unido, poderemos viver a vida que agrada a Deus.

— Eu sei que se conseguir manter um emprego fixo, poderei ajudar nas
despesas da casa. E creio que se me portar bem, tudo isso será possível.
Perdi vários empregos bons devido à minha má conduta e falta de
 honestidade. Procurarei de todo o coração  ganhar uma melhor reputação nos
meus empregos.

A mãe chorava de alegria. Na realidade, sentia que lhe haviam tirado
uma grande carga de sobre si.

— Filhos, vamos nos ajoelhar e dar graças a Deus pela  conversão de
Melvin — disse a mãe. Muitas orações de louvor ascenderam a Deus pela
sua grande misericórdia para com Melvin e pelo humilde lar que formavam.

(Continua no próximo número.)
De: The Christian Example
Usado com permissão da
Publicadora Vara e Cajado
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A LUTA QUE FORTALECE

Um homem encontrou um casulo e decidiu observar até o
aparecimento da borboleta. Ele colocou o casulo num vidro
numa prateleira para poder ficar olhando. Certo dia, ele

percebeu que a borboleta estava aparecendo. O casulo estava se
mexendo e balançando. E ele podia ver a borboleta começando a
sair do casulo. A borboleta estava lutando e forçando o casulo,
mas com pouco sucesso. Enquanto ele observava, ele sentiu pena
da borboleta. Ele achou que poderia ajudá-la a sair, então pegou
uma faca e cortou uma abertura na lateral do casulo. E assim a
borboleta saiu com mais facilidade. Depois disso o homem espe-
rou que ela voasse. Mas ao invés de voar, ela só rastejava. Este
homem achou que havia algo de errado com ela, então ligou para
um de seus amigos e perguntou-lhe o que poderia ser.  
Ele contou ao amigo o que tinha feito para ajudá-la. “Ah”, disse

seu amigo, “por isso, você não podia ter feito isso. A luta da bor-
boleta em sair do casulo fortalece seus músculos e então ela pode
voar assim que sai.” 
Deus também permite que passemos por lutas, testes e prova-

ções para nos capacitar para enfrentar o futuro. Nossa fé em
Deus é fortalecida ao nos submetermos à Sua vontade. Nem sem-
pre entendemos, mas Deus prometeu “que todas as coisas contri-
buem juntamente para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles
que são chamados segundo o seu propósito” (Romanos 8:28).
Deus quer que você se torne melhor.

Deus deseja que sejamos fortalecidos pelas
provas; e não que sejamos amargurados. 

—Jesse Yoder
Beside the Still Waters

29



AA lvino encontrou o seu irmão Eliseu na oficina.
— Papai quer que arranquemos as pragas das
melancias. Vamos.

— Tenho que alimentar a Cigana.
— Como? Por que não a alimentou mais cedo?
— Eu esqueci. Mas vou demorar somente um pouquinho

para cortar um pouco de erva para ela. Enquanto isso, você
poderia buscar os enxadões.
Assim que encontrou o segundo enxadão, Eliseu chegou

correndo.

SEÇÃO PARA OS  CRIANÇAS

O desaparecimento da
“Cigana”
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— A Cigana não está na coelheira! — exclamou Eliseu.
— A porta estava aberta?
— Não.
Alvino foi até a coelheira e colocou a mão na caixa onde

a coelha dormia.  Retirou a vasilha de água e a da  comida.
— O que acontece com essa coelha? Por que tem a

 cozinha no  dormitório?
— Ah, ela sempre leva as vasilhas para dentro da caixa.

Por isso lhe coloquei o nome de “Cigana”.
— Bem — disse Alvino, — tem que haver uma tábua

despregada. Nenhum coelho desaparece assim sem mais
nem menos. — Mas os dois  irmãos não encontraram
 nenhuma tábua despregada. 
— Eu creio que alguém a roubou — disse Eliseu.
— Quem desejaria levar embora a tua coelha?
— Lembra que uma tarde, há pouco tempo, Tony Ward

veio  vê-la. Ontem, quando já estava escuro, ele andou por
aqui, e esta manhã a Cigana…
— Eliseu, tire esta ideia tão boba da cabeça. Para você

essa coelha é uma beleza. Mas isso não significa que  outros
a apreciem tanto. Caso não tenha trancado bem a porta, ela
deve tê-la empurrado e o vento tornou a fechá-la. Agora vá
procurá-la na mata.
Passaram-se vários dias e não apareceu a coelha branca.

Uma tarde Eliseu disse:
—Terei que ver os coelhos de Tony Ward. Se caso eu vir a

Cigana, a trarei comigo. Virá comigo ou terei de ir sozinho?
Alvino não gostou muito da ideia. Discordando um

pouco, disse que acompanharia a Eliseu. Depois do jantar,
Eliseu exclamou:
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— Olhe, a família Ward saindo com seu automóvel. Este
é o momento de ir lá.
— A Cigana tem alguma marca? — perguntou Alvino
— Não, mas eu a conheço, esteja onde estiver.
Havia três coelheiras em fila atrás da casa dos  vizinhos.

Na primeira, havia um coelho pardo, e na segunda, um
coelho pintado. Uma coelha  negra saiu da caixa na terceira
coelheira.
Eliseu ficou surpreso, mas Alvino riu, e disse em tom de

brincadeira:



— Com certeza essa é a Cigana. Tony tingiu-lhe o pelo
de negro.
Rapidamente Eliseu gritou:
— Olhe!
Na terceira coelheira, dentro da caixa havia uma coelha

branca.  
— Cigana! — Eliseu abriu a porta e a tocou.
— Como sabe que é a Cigana? — perguntou Alvino.
— Aqui está a prova — disse Eliseu, tirando da caixa a

vasilha de água. — Está num novo lar, mas ainda tem o
costume de levar a sua vasilha para dentro. Se eu tivesse
trazido uma caixa, a levaria para casa.
— Vamos deixá-la aqui — disse Alvino. — Vamos para

casa  buscar uma caixa. Devemos contar primeiro para o
papai e ver o que ele nos diz.
— Está bem.
Com muita pressa, os rapazes correram para casa.

Quando chegaram à horta, atravessaram pelo meio das
hortaliças. Ficaram admirados ao ver afastar-se uma coelha
branca do meio da plantação de alfaces.
— Cigana! — disse Eliseu com uma voz fraca.
— Olhe, a Cigana estava comendo as alfaces de mamãe

— acrescentou Alvino.
Eliseu ficou calado e pensativo.

— De Step by Step
— Usado com permissão
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A T I V I D A D E  P A R A  C R I A N Ç A SA T I V I D A D E  P A R A  C R I A N Ç A S

VVEERRSSÍÍCCUULLOO  PPAARRAA  MMEEMMOORRIIZZAARR
“Não sejas testemunha sem causa contra
o teu próximo” (Provérbios 24:28).

O que pode ferir o seu vizinho? Arranje os
quadrados com letras na sua ordem certa
no  desenho para descobrir o que é.

(Respostas na página 15)

A

S A

A

C US A

Ç Ã O

F A L
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N ada é tão forte
como a ternura,
nada é tão terno

como a força verdadeira.
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Quem é como tu?
Quem é como tu, oh grande Deus,

que quando o homem pecou no Éden,
não o desprezaste, nem o rejeitaste;

Senão que te compadeceste de seu estado,
Sabendo tu, que por causa da sua desobediência,

à dor e à morte estava destinado?

Teu grande coração transbordando de amor,
fez que com ternura o buscasse,

e com voz amável e doce o chamaste.
Ternamente o repreendeste pelo seu pecado;
Mas com grande misericórdia o consolaste,

e pela tua imensa bondade, o cobriste.

Mas não terminou aí a prova do teu amor,
senão que sacrificaste a teu filho no Calvário.

Deixando no céu um lar celestial,
e sofrendo o desprezo e maltrato,

levaste sobre teus ombros os nossos pecados,
para trazer ao homem paz e vida eterna.

—Xinia de Dueck

“Temos... a palavra... à qual bem fazeis em
estar atentos, como a uma luz que alumia em
 lugar oscuro...” (2 Pedro 1:19).

Quem é como tu? 


